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A MALDIÇÃO DO MONOLITO 

Argumento, Roy Thomas; dese- 
nhos, Gene Colan; arte-final, Pablo 
Marcos. Voltando de uma missão ao 
Extremo Oriente, Conan é convida- 
do a partilhar de um tesouro, mas. 
vítima da traição, acaba prisioneiro 
de um estranho monumento de pe- 
dra. Indefeso, assiste à chegada da 
mais horripilante das criaturas cuja 
intenção é só uma... devorá-lo! . 5 

AS TRILHAS DA AVENTURA 

Numa matéria escrita por Robert Ya- 
ple e inspirada no fascínio de Ro- 
bert Howard, os caminhos e desca- 
minhos que eram obrigados a per- 
correr os intrépidos bárbaros da Era 
Hiboriana 36 

O OLHO DA MORTE 

Argumento de Roy Thomas e arte 
de Ernie Chan. Novamente traído, 
Conan é abandonado no deserto, 
onde descobre ser o enviado das 
profecias pra salvar da desgraça um 
povo que já conheceu o esplendor 
da glória e o sabor do poder. Sua 
missào: derrotar uma feiticeira pos- 
suidora de beleza e poderes de des- 
truir qualquer homem 38 

PERGAMINHOS HIBORIANOS 

Nas cartas dos leitores, o perfil de 
uma comunidade fascinante viven- 
do em torno de um só ideal, a Co- 

nanmania! 80 
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AsTrilhas da ffvenf ura 

Estudo do Prof. Robert Yaple sobre a vida na época 
de Conan, baseado na obra Robert E. Howard. 



As maiores nações comerciais da era hiboriana foram 
Zíngara, Argos, Kolh e Shem. No início, as duas primeiras 
desenvolveram o lucrativo mas perigoso comércio maríti- 
mo, enquanto shemitas e kothianos se valeram de seu cli- 
ma e geografia privilegiados para desenvolver as rotas ter- 
restres, mais seguras e abrangentes. 

Os rios também tinham importância capital, como é o ca- 
so do Rio Khoratus, cfue ligava duas importantes regiões 
do império aquiloniano — Tarantia e Poitain — , e o Rio 
Styx, que daria origem a toda uma civilização. 

DE CAMELOS E KOTHIANOS 

Em Shem, as trilhas de longas caravanas de camelos for- 
mavam um verdadeiro ziguezague de zuagires, fazendo 
ganhar importância inúmeros pontos ignorados pelos ma- 
pas hiborianos, como Shushan, Atahu, o oásis Aphaka e a 
passagem de Shamla, todos a noroeste de Kutchemes. 

De qualquer forma, os mercadores da região ocidental 
de Shem eram extremamente vulneráveis aos ataques dos 
saqueadores zuagires e de algumas tribos montanhesas de 
Koth. 


Nestas circunstâncias, principados como Khauran e 
Khorajá acabavam adquirindo papel preponderante, gra- 
ças à segurança que ofereciam, em troca de volumosos sa- 
cos de moedas de ouro. Esse monopólio de rotas propiciou 
a que essas duas nações, protegidas por um paredão de 
mais de mil quilómetros que chegava até Zamora, prospe- 
rassem rapidamente e se tornassem focos independentes 
do restante do mundo hiboriano. 

Outra ramificação importante no comércio da época era 
a que se estendia por Koth, Ophir e Nemédia e levava aos 
cobiçados mercados da poderosa Aquilõnia. Ali, e em espe- 
cial na fronteira entre terras nemédias e aquilonianas, as 
frequentes lutas fronteiriças ou mesmo guerras declaradas 
faziam da função de mercador um dos mais arriscados ofí- 
cios de então. 

RUMO A TU RAN 

A leste do mapa, ao longo do Mar Vilayet. ergue-se o 
próspero reino de Turan, cujas cidades mais importantes 
se situavam entre o Rio libar e a margem, como as lendá- 
rias Agrapur e Shahpur. entre outras. Apesar das ativida- 


des dos piratas da irmandade vermelha, o comércio inter- 
no de Turan era predominantemente marítimo. Apenas 
para os pequenos vilarejos do interior eram utilizadas cara- 
vanas de mulas. 

Ao sul do Vilayet, um intenso tráfego de caravanas liga- 
va o ocidente ao Iranistào, Vendhia e Khitai. Havia ainda 
uma via meridional que atravessava o posto de pedágio tu- 
raniano de Vezek, partindo dali em direção a Knauran, via 
oásis Akrel. 

STYGIA, FILHA DO STYX 

Embora grande parte do tráfego esttgio escoasse pelo 
Rio Styx, inúmeras rotas ligavam o interior da Stygia a 
Shem. Como Turan, a Stygia produzia sedas em enorme 
quantidade e exportava grande parte desta produção, 
principalmente para Ophir. 

Mais ao sul, tortuosas trilhas levavam da costa de Kush 
até Sukhmet, apesar dos constantes ataques de kushitas se- 
micivilizados e de canibais darfarianos. Uma outra via se- 
cundária seguia para o sul, cruzando as terras kushitas e o 
amaldiçoado deserto de Ghamatas até atingir Keshan. A 
constante presença de poderosos mercadores na região 
acabava trazendo grande instabilidade politica à convulsio- 
nada Stygia, 

O comércio com os reinos negros mostrava-se extrema- 
mente lucrativo. Marfim, cobre, pérolas, plumas de aves- 
truz, peles e escravos eram trocados por produtos manufa- 
lurados do norte, como armas, armaduras e bugigangas — 


embora os artigos mais volumosos se restringissem ao trá- 
fego litorâneo e às feiras nas regiões próximas ao alto Styx. 

Ainda assim, não foram poucos os mercadores que se 
aproximaram das áreas negras pelo leste, usando guias 
zimbaboanos. Foi esse intercâmbio que possibilitou a Zim- 
babo experimentar o progresso que o transformou num 
dos reinos mais importantes do sul hiboriano, apesar de 
suas características híbridas — dois deuses, dois reis e dois 
povos, um de origem shemita e outro predominantemente 
negro. 

TUDO PASSA 

Esta era, em resumo, a configuração geral do comércio 
internacional da época de Conan, a última fase do período 
feudal hiboriano. Tanto no mar quanto em terra existia 
uma espécie de equilíbrio entre produtores e predadores. 

Contudo, anos depois das aventuras do cimério, quando 
as monarquias primitivas e os reinos decadentes foram 
substituídos pela idade imperial, muitas das antigas ordens 
vigentes se romperam. 

Se a Aouilònia tivesse sido menos ambiciosa, direcionan- 
do seus planos de conquista exclusivamente à Zíngara, Ar- 
gos e às porções ocidentais de Ophir e Shem, a história hi- 
boriana talvez tivesse seguido rumos diferentes que culmi- 
nariam com grandes expansões transoceânicas. 

Mas não era para ser assim. Em grande pane devido à 
cobiça aquitoniana, quinhentos anos após a existência de 
Conan, o mundo hiboriano desapareceu para sempre. 
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Se dois anos atrás o lançamento da Espada 
Selvagem já agitou toda a comunidade qua- 
drinlstica do Brasil e de Portugal, transfor- 
mando o cimério no maior sucesso de públi- 
co que um herói já alcançou, imagine o que 
poderá acontecer a partir de setembro, 
quando estaremos colocando nas bancas a 
fantástica Aventura & Ficção! Suas histó- 
rias adultas, cheias de açâo, violência e 
tensão; seus argumentos e desenhos super e- 
laborados. revolucionários; seu formato 
grande aliado ao charme do branco e pre- 
to... tudo isso deve provocar, no mínimo, 
uma comoção generalizada nos meios mar- 
veifsticos como nunca houve. Mas, por fa- 
vor, gente... nada de depredações, motins, 
brigas, hordas perdidas vagando e claman- 
do por sangue, guerras sem fim, loucura. 
Não, pessoal, nada disso.' Esses ingredien- 
tes a gente deixa pras páginas de Aventura 
& Ficção. 

Décio Trujillo Júnior 

Tá certo que as edições 14e 1 5 da Espada la- 
vam ótimas, mas só pelo texto. 0 desenho, 
mesmo, não atraía o leitor, principalmente 
pra quem se acostumou com a arte belíssima 
de John Buscema e Alfredo Alcala. 
CHARLES CARVALHO DOS SANTOS 
R. Coronel Souza Bento, 89 
-BA 


Não entendi. Os desenhos das duas revistas 
foram feitos pelo John Buscema, que você 
elogiou. Quanto ao Alcala, ele se reveza 
com o Tony de Zuniga, desde as primeiras 
edições da Espada, demonstrando a mesma 
competência. 

Gostaria muito de conhecer o pessoal da Re- 
dação, saber como se faz uma revista. É 
possível? 

DÉBORA LANGE 
R. Lago Sapucaia» 251 
09700 - S. Bernardo do Campo - SP 

Uma vez por mês a Redação MarvellAbril 
abre suas portas pros marvetes. Quem esti- 
ver interessado, só precisa ligar pra 
(011)257-0999 (ramal 132) e reservar sua 
vaguinha com a Marlene, a secretária do 
chefe. 

Como é que um cara como o Conan, que vi- 
veu há milhares de anos, pode usar termos 
como anos e milhas, por exemplo? Esses 
conceitos de tempo e distância não existiam 
naquela época, certo? 

FERNANDO L. DUARDES 
R. da Consolação, 1222 - ap. 141 
01302 - São Paulo - SP 


Não existiam, não. O problema é que os re- 
ferenciais de medição sempre variaram 
muito, de acordo com a época e os costu- 
mes, e seria impossível usar em cada aven- 
tura os termos relativos a cada situação. 
Além disso, até hoje não se conseguiu uma 
unificação universal pro sistema de pesos e 
medidas. Como prova, estão aí as polega- 
das, libras, onças, milhas, jardas, graus Fa- 
renheit. galões, etc... Sem contar, só como 
exemplo, o caso do alqueire, que correspon- 
de a três medidas diferentes dentro do Bra- 
sil. Por isso, pra não bagunçar a cabeça do 
leitor, nós optamos por adotar termos co- 
nhecidos e com os quais ele possa se situar. 
Ou você acha que alguém ia entender se o 
texto dissesse: "...e o vilão percorreu ainda 
quatro côvados antes de morrer. ' ' ? 

Acho que ganhei o primeiro Cata-Piolho hi- 
boríano. Na Espada n.° 3 estava escrito: 
"...as ruínas de Kutchemes, centenas de 
quilómetros a sudeste de Zamboula...". Co- 
mo pode ser se, pelo mapa da página 4, 
Kutchemes fica a nordeste de Zamboula? 
MARCELO DE ANDRADE MACIEL 
R. Felipe Neves, 272 - BI. A - ap. 4 
88000 • Florianópolis - SC 
Canhou mesmo. Marcelo. Agora pode reti- 
rar seu prémio em qualquer posto avançado 
da fronteira picta, na margem oriental do 
Rio Negro. Boa sorte! 

Cada vez que leio a Espada Selvagem me dá 
vontade de conversar com o pessoal da Re- 
dação e com os leitores, tanto os veteranos 
quanto a garotada. A gente sente a influen- 
cia dos quadrinhos na índole deles, cheia de 
sensibilidade, simpatia e inteligência. É 
uma pena conhccè-los só pelo nome. Acho 
que todos nós formamos uma família da 
qual nos orgulhamos de participar. E ótimo 
ser conan maníaco! 

MANUEL ALFREDO A. MEDEIROS 
R. do Rancho, 161 
65000 - São Luís - MA 
Isso é o que a gente chama de pegar o espiri- 
to da coisa. Bem. pra conhecer a Redação e 
o nosso pessoal, você já sabe como fazer. 
Quanto aos leitores, a receita é simples. 
Manu... escolha alguns que se identificam 
com seus pontos de vista e escreva pra eles. 
Garanto que vai ser uma experiência super- 
gratifteante. 


A palavra '"bárbaro" é ou não um insulto 
contra o Conan? É que, quando relia a Es- 
pada n.° 4 encontrei a seguinte frase do ci- 
mério: "E e: 


raça de bárbaros!". E então? 

ÉDSON MARCELO DA SILVA 
R. Ten. Mauro de Miranda, 82 - ap. 31 
04345 - São Paulo - SP 

Originariamente o termo bárbaro se aplica- 
va às tribos mais primitivas que lutavam 
contra os impérios mais desenvolvidos e já 
estabelecidos. Como esses povos eram ex- 
tremamente violentos e adotavam práticas 
tidas como não civilizadas, como saques, 
violações e assassinatos, o termo passou a 
ser sinónimo de selvagem, primitivo. De 
qualquer forma, ser chamado de bárbaro 
não é nenhum elogio. 



Por que a revista tem o nome de Espada 
Selvagem e não Conan, o Bárbaro, que 6 
muito mais conhecido? 

CARLOS AUGUSTO DONELLA 
R. Aguapeí, 931 
16100 - Araçaluba - SP 

Conan, o Bárbaro, é o estilo de histórias do 
cimério produzido em cores pra ser publica- 
do em revistas de linha, como já aconteceu 
em Heróis da TV e Superaventuras Marvel. 
As histórias em preto e branco são veicula- 
das, nos Estados Unidos, na Savage Sword, 
que em português significa exatamente Es- 
pada Selvagem. 

Como é que se explica que nas histórias do 
Conan o letrista seja estrangeiro se os textos 
vèm todos escritos em português? 

CRISTÓVÃO GOMES REIS JÚNIOR 
R. 20 de Julho, 296 
48610 - Glória - BA 
Deve haver algum engano. Os três letristas 
da Espada — Lilian Toshimi, Nilton Morise 
e Edison Gasparim — são brasileiríssimos. 
Tá certo que o sobrenome poderia causar 
alguma confusão, mas essa é a vantagem de 
se viver num pais que acolhe a moçada do 
mundo todo. 


Por favor, publiquem histórias do Conan em 
inglês. 

PHILL HUGH OTHON 
Caixa Postal 830 
79100 ■ Campo Grande - MS 

Isso seria impossível, já que o público bra- 
sileiro que poderia ter acesso a essas publi- 
cações seria muito pequeno, além de já 
existirem as edições americanas originais. 
Quanto ao mais, continue aperfeiçoando 
seu inglês que você chega lá. 

Por que vocês não lançam uma revista igual 
à Espada Selvagem pra Sonja? 

ESTHER CARLOS DA SILVA 
Rua 2, n.*36 
13100 - Campinas ■ SP 
Bem que a gente gostaria, mas infelizmente 
existem poucas histórias feitas pra ruiva 
dentro do estilo. 

Queremos comunicar a criação do Concla- 
ve, um grupo de leitores que se reúne todas 
as manhãs de domingo no Centro Cultural 
São Paulo (Rua Vergueiro, 1000) pra discu- 
tir e analisar o mundo dos quadrinhos. Lan- 
çamos também um fanzine — o Portal do 
Universo — que está circulando com maté- 
rias incríveis, como dicas Marvel/DC; uma 


reportagem sobre o Batman, de Frank Mil- 
ler; entrevistas; críticas e comentários. 
Quem quiser um exemplar, basta escrever 
pra gente. 

CONCLAVE 
Caixa Postal 12113 
01000 - São Paulo - SP 

Eu assino embaixo sobre a qualidade do 
Portal e até recomendo. Aliás, nesta pri- 
meira edição tem uma entrevista com Izo- 
mar Guilherme, diretor do Estúdio de Ca- 
pas da Abril, e um debate comigo e com o 
Jotapê sobre a publicação de Guerras Se- 
cretas no Brasil, a estrear em setembro. 
Quanto ao Conclave, sempre que dá, o pes- 
soal aqui da Redaçâo participa dos papos 
aos domingos de manhã. Vale a pena! 
Quem quiser comparecer, o convite está aí. 

A Espada Selvagem 16 foi uma decepção. 
A capa estava horrível, a pior de todas até 
agora. Os desenhos estavam péssimos e não 
tinham nada a ver com o Conan. 

GILBERTO L. DA SILVA 
Av. Brasil, 868 
86925 - BorrazópoJis - PR 
A Espada Selvagem 16 estava ótima. É as- 
sim que deveria ser sempre, Conan do co- 
meço ao fim. Pena que a revista seja men- 
sal, pois é duro esperar um mês inteiro. 

RUBENS JOCHEN 
Caixa Postal 2 
89172 - Pouso Redondo - SC 
Parece que a Espada 16 criou bastante po- 
lémica. Não é pra menos, já que foi a edi- 
ção de heróis que atingiu os maiores índices 
de venda no Brasil, batendo todos os recor- 
des. E uma publicação que passou por tanta 
gente só podia gerar emoções diferentes, 
como as do Rubens e do Gilberto. O julga- 
mento fica a critério dos leitores. 

Publiquem a ficha do génio chamado Nestor 
Redondo. 

ELISEU NUNES BARELLI 
R. Gen. Osório, 1428 
96100 - Pelotas - RS 

Nestor é um artista filipino de 58 anos de 
idade e renome internacional. Sua carreira 
começou nas Filipinas mesmo, onde publi- 
cava histórias próprias. Lá tornou-se mes- 
tre de toda uma geração. Inspirou-se, em 
seu aprendizado, nos monstros chamados 
Alex Raymond e Hal Foster. Artista ilimita- 
do, trabalha com vários tipos de material e 
técnicas diferentes, como lápis, óleo e 
aquarela. Durante muito tempo desenhou o 
Homem-Coisa, nas revistas de linha da 
Marvel. Bem, enrolamos nossos pergami- 
nhos por aqui. Quero aproveitar pra agra- 
decer aos leitores Sérgio Diaz. de São Pau- 
lo, SP e Braz de Camargo Júnior, de Ara- 
çoiaba da Serra, SP. O Sérgio manifestou 
seu apoio à idéta de publicar histórias do 
cimério em continuação, enquanto o Braz 
elogiou a fantástica capa da edição n.' 12 
da Espada. Até depois da Copa. 


Escreva sua carta para: 
R. Bela Cintra, 299 
CEP 01415 - São Paulo ■ SP 
Mande a data de seu aniversário. 


NO PRÓXIMO MÊS: 

A Legião 
dos 
Mortos 



A Jóia da Torre 



Editora Abril 



: VICTOR CIVITA 
Diretor*»: Roberto Civita, Edgard de Silvio Faria, 
Angelo Rossi, Ike Zarmati, 
José Augusto P. Moreira, Plácido Loriggio, 
Raymond Cohen, Ricardo A. Fischer, 
Roger Karman, Thomaz Souto Corrêa 



Diretor-Gerente; Angelo Rossi 


Diretor-Gerente da Publicações lnlanto-Juv*nís: Carlos R. Berlinck 
REDAÇAO 

Diretor Editorial: Waldyr Igayara da Soma 

Diretor de Redaçáo Grupo Nac Estrang Cláudio António Batista Marra 
Redatora: Solange M. Lemes. Assistente» da Redaçio: Décio Trujilo Jr 

cio de Carvalho. Kaiuhiro Kurita, Nilton C. Sperb. Preparadoras da Text 
crécia M. 8. de Freitas, Maria de Féiima C. Gomes, Sandra A. T. do C 


e Podavin. Suguru Kohayakawa. i 


• de Arte: André 
. _jnati, Flora Schueh. 
Joêo Anselmo N. Meneies. Marcello Eduardo T. Cipullo. Rita C. de Carvalho. 
Sergio Tadeu Fialho. Ilustrador: Nelson Gonçalves. CHagramador: Edison 
Gasparim Letrlstas: Fernando Escribano Algaba. José Luiz T. Pinto Tradu- 
tor: João Paulo L. B, Martins. Atendimento ao leitor: Marcelo G. Coppola. 
CENTRO DE CRIAÇÃO 

Estúdio de Capas: Diretor de Arte: Izomar Camargo Guilherme. Chefe de Ar- 
te: Moacir R. Soares. Desenhistas: Carlos A. Rocha, José Roberto Gregório. 
Napoleão Figueiredo, Paulo R. C. Noely. Auxiliar de Arte: Marcos M Uesono 
Estúdio de Quadrinhos: Diretor de Arte: Pnmaggio Mantovi. Chefe de Arte: 
Luiz Podavin Auxiliar de Produção: Soma fi Dongo A rgu mentistes: Gerson 
L. B. Teixeira. Marcelo S. S. Aregâo. Ilustradores: Acác.o Ramos. Euclides K. 
Miyaura. Irineu S. Rodrigues, Roberto O. Fuxue Desenhista: Eli M M Leon. 
Assistente de Arte: Luiz Carlos N. Ribe.ro. Auxiliarei de Arte: Ama 0. de Car- 
. valho. Seung Joo Kang. Verei fi. de Mello. Colaboradores: Arthur Fana Jr.. 
Luiz A. F Aguiar. Marcelo B. de Lacerda (Argumento!. José Barbosa, Luiz Car- 
losF. Miranda (Arte-finalr- 
Gerente do Arquivo Editorial: Elena Lovisolo 

Dlretora de Circulação: Ana Maria Fadigas Gerente Comercial: Sérgio Fernandes 
dos Santos. Assistente: Cristiana R. Garros. Promoções: Ary Rogério Silva Dire- 
tor de Assinaturas Aser Morais Besteiro. Gerente: José Morta Filho. 
Gerenta de Propaganda: Maria Luiza Volponi 

Diretor de Publicidade: Rogério Rahier. Gerente de Publicidade. Luii Carlos 
Rossi. Representantes: Antonio Eduardo Affonseca, Cláudia Rosana Mene- 
geizi. Esther T. Seabra, Izabal Cristina Fazolare. Mareia Regina O. P Queiróz, 
Maria Conceição Oelfmo Coordenadora de Publicidade: Edna K Bungo. Rio - 
Gerente: Getúlio T Bahsta. Representante: Pedro Perdigão: Belo Horizonte: 
Valter Cruz Gonçalves: Brasília: Gilberto Amaral de S«: Curitiba: Ângelo A. 
Cost.; Florianópolis: Geraldo Nilson Azevedo: Fortaleza: Alcysio Canatti Fi- 
lho; Porto Alegre: Elcenho Engel; R*erf*: Edmilson R. Oliveira: Salvador: Fer- 
nando Loureiro. Diretor Administrativo: Pedro Frazão 
EDITORA ABRIL 

Diretor Editorial Adjunto: Alberto Dines Diretor de Marketing Publicitário: 
Juho Cosi Jr. Garante da Promoções e Vendas de Espaço: Haydée Gomes 
i. Diretor* de Pesquisa * Análise de Mercado: Sónia Novinsky Dlra- 


10 especial mensal de HerOis dg TV Pu 


Diretor Responsável: S. FukumpTO 

A Espada Selvagem de Conan e uma edição especti 

bhcaçáo da Editora Abril S A Sáo Paulo • Redaçáo. P 

R Bela Cintra, 299. CEP 0141S. lei 10111257-0999, Telex 101' 122 1 IS. Cana Postai 
7372. Telegramas £ditabr,i Administração: R Jeguarete. 213. CEP 02515. 
let (011)858-4511 Assinatura Anual . 12 pacotes Familia Super Heróis (cada paco. 
ie Me.ais da TV. Superíveniuraj Marvel. Homem Aranha. A Espada Selvagem de 
Corian): CzJ 3W.00 è vista Atendimento ao assinante - 1*1. (0111826 9222 Ao fazer 


A Edite 


itrega dos ei 


e neo lorei 


reio: DINAP Estrada Velha c 
SP Temos em estoque some, 
dade no pais pela DINAP - Dis 
buidor em Portugal: Dislnbui. 
Ai.nhaga dos Falais, 2685 Camar 


is revistas Abril de sus cidade Pedidos pelo Cor- 
asco, 132. Jardim Teresa, CEP 06000 Osasco 
í seis ultimas edições Distribuída com eictusivi 
idora Nacional de Publicações, Sào Paulo Distri- 
Jardim de Publicações Lda . Quinta Pau Varais, 
e. Lisboa Todos os direitos reservados 


: 1986 Conan Properties. Inc Todos os direitos reservados. Corian á marca regii- 
.rada de Conan Properties, Inc Nenhuma parte do material áQui incluído pode ser 
duplicada, copiada, transmitida ou reproduzida am qualquer lorma ou por qualquer 
meio que seja. sem permissão prévia por escrito de Marvel Comics Group e Editora 
Abril S. A 


IMPRESSA NA DIVISÃO GRÁFICA DA 1 01 TORA ABRIL S A 




